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MARINHA DO BRASIL
SECRETARIA DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E
INOVAÇÃO DA MARINHA
BRASÍLIA, DF.
Em 22 de abril de 2016.
ORDEM DO DIA Nº 2/2016
Assunto: 
Dia da Ciência, Tecnologia e Inovação na Marinha do Brasil

Para entendermos a verdadeira essência deste dia, tão significativo para a nossa Marinha, recorreremos à acepção do termo Ciência, palavra oriunda do latim “scientia”, que significa conhecimento.
O receio das ameaças naturais e a carência de recursos fizeram com que o homem primitivo buscasse o imprescindível conhecimento para a sua sobrevivência. Logo, os sentimentos de impotência e de medo foram substituídos por sentimentos de capacidade e de poder consciente, frente às forças naturais.
No Brasil, o conhecimento permeia-nos desde o ano de 1500. O desenvolvimento científico obtido pela humanidade, desde a antiguidade, propiciou as tecnologias necessárias para o nosso Descobrimento e para a superação de inúmeras adversidades na realização das Grandes Navegações da época. O Quadrante, instrumento de medição de alturas aplicado à navegação, permitia estabelecer a distância – no sentido Norte Sul – entre o ponto de partida e o ponto onde se encontrava a caravela, tendo, como referência, a Estrela Polar. O Astrolábio, instrumento, também, empregado para medir a altura dos astros acima do horizonte, permitiu, igualmente, determinar essa distância, porém, com a inovação de ter, como referência, o Sol, possibilitando a navegação abaixo da linha do Equador, onde a Estrela Polar não mais podia ser observada, expandindo, desse modo, as Explorações.
Chegamos ao século XXI, onde os desafios revestem-se de maior complexidade. Possuirmos uma Marinha capaz de cumprir seus deveres constitucionais, estando alinhada com as tecnologias de base e chave disponíveis, e prospectando tecnologias de fronteira, com potencial para alterar paradigmas no futuro, somente, tornar-se-á possível, com a busca incessante do conhecimento e com o desenvolvimento de novos padrões, ideias e métodos.
Em 22 de abril, dia do nascimento do Almirante Álvaro Alberto, a Marinha do Brasil rende homenagem ao seu Patrono da Ciência, Tecnologia e Inovação, pelo legado deixado por este proeminente brasileiro e marinheiro, que tinha a inexorável convicção de que o domínio e a aplicação do conhecimento eram os catalisadores de um progresso sustentável e permanente.
Desde os tempos de Escola Naval, o Almirante Álvaro Alberto destacou-se entre os seus pares e, por mais de trinta anos, dedicou-se ao magistério, sem abandonar suas pesquisas, especialmente, na área de explosivos, e estudos mais aprofundados no setor de energia nuclear.
Mercê de sua competência, logrou êxito em distintos e significativos cargos, sendo marcantes os seguintes: Presidente da Sociedade Brasileira de Química; idealizador e primeiro Presidente do CNPq, então Conselho Nacional de Pesquisas; representante brasileiro na Comissão de Energia Atômica (CEA) da Organização das Nações Unidas (ONU), local onde suas ações tornaram-se o embrião do atual Programa Nuclear Brasileiro; e Presidente da Academia Brasileira de Ciências (ABC).
É fato que todo o esforço em Ciência, Tecnologia e Inovação, para que implique em resultados concretos, necessita da envolvente parceria entre os componentes da Tríplice Hélice, modelo desenvolvido por Henry Etzkowitz, o qual sugere que a chave, para a inovação contínua e para o crescimento sustentável de uma economia baseada no conhecimento, está na interação da Academia (Universidade), Indústria e Governo. Nesse contexto, faz-se mister enaltecer a dedicação inabalável das Instituições Científicas, Tecnológicas e de Inovação (ICT) de nossa Marinha, voltadas, incansavelmente: à pesquisa básica e/ou aplicada de caráter científico ou tecnológico e no desenvolvimento de novos produtos, serviços ou processos; à Indústria, elo dessa cadeia de valor, que representa a possibilidade de transformar ideias em realidade concreta; e à Comunidade Acadêmica, celeiro de pesquisadores que pensam um amanhã mais promissor. O estabelecimento de parcerias com atores governamentais e não governamentais relacionados à CT&I, representado pelas assinaturas de Protocolos de Intenções Mútuas, com diversos Órgãos e Universidades de renome; o apoio das Fundações e das Agências de Fomento à pesquisa científica e tecnológica; e o estímulo contínuo de formadores de opinião, como a Sociedade Amigos da Marinha, remetem à firme convicção de que a união de conhecimentos e de esforços é a melhor maneira de buscarmos a excelência e, consequentemente, concretizarmos projetos de comum interesse às nossas Instituições e ao País.
Assim, agradeço: às Instituições e às Empresas Públicas e Privadas; à Comunidade Cientifica; à Academia; e às Fundações Incentivadoras e Fomentadoras do desenvolvimento dos Setores Industrial, Universitário e Técnico-Científico, pelos esforços na edificação de projetos e de parcerias, possibilitando que as nossas ações sejam um elemento de alavancagem da nossa capacidade tecnológica.
Por oportuno, parabenizo todos os integrantes do Sistema de Ciência, Tecnologia e Inovação da Marinha, civis e militares que contribuem para o domínio do conhecimento e para o avanço científico-tecnológico de nossa Força. Cultuemos e reverenciemos o passado, os nossos antecessores e as nossas altivas Tradições Navais, sem, no entanto, esmorecer, na busca, diuturna, metódica e sistemática, dos mais avançados conhecimentos da ciência, fundamentais para uma Marinha moderna, equilibrada e balanceada, condizente com a Estatura Político-Estratégica de nosso Brasil.
BRAVO ZULU!
Soberania pela Ciência – Imperium per Scientia.
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